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A ti, Lm·a11ji11ha querida, 

para quem estas historietas foram im.1gi11a­
das, dedico êste livro i11ocente onde n.'io 
cabem dragões, nem ogres, nem quaisquer 
outros monstros simbólicos da maldade i11fi­
nita do mundo. 

Prara a Deus, me11 amor peq11err11clzo, 
que todos os doces olhitos e t6das as cândidas 
mãoritas dos bebés da tua idade que o sole­
trem 011 folheiem, 11éle e11contrem as mesmas 
puras comoções e alegrias que vi nos te11s 
o/hitos passarem e as t1i.1s mão:;itas expri­
mirem. 

Tendes tempo de aprendei· o.1tras histó­
rias. Po1· agora ntio r·espireis outro ar que 
não seja o do 11111ndo maravilhoso dos vossos 
bonecos. 

Neste Natal do Deus-Menino é o melhor 
voto q11e farer-vos pode 

o «selvagem» do 

CARLOS. 



\ 
\ 

HISTÓRIA DO TITÕ E DA CARRIÇA 

T
ITÓ e Carriça era como os ·pais lhes cha­
mavam desde bébés. 

Mas o verdadeiro nome do Titó era 
António, e o verdadeiro nome da Car­

riça era Maria Teresa. 
Os pais tinham-se acostumado a tratá-los 

assim por brincadeira-porque o Antoninha.. 
quando era ainda muito hébé e lhe preguntavarm 
o nome, só sabia dizer: Titó; e porque a MariJa 
Teresa era ainda tão pequenina e tão engraça-
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<linha que parecia mesmo um passarito que há, 
chamado carriça. 

Ora o Titó e a Carriça andavam ambos con­
tentíssimos, porque viviam agora no campo, numa 
linda casa amarela, com um bonito jardim, cheio 
de sol todo o dia, muitas flores por tôda a parte 
e árvores muito altas e de boa sombra. 

Ali podiam êles correr e pular à vontade, 
brincar às escondidas, saltar à corda, jogar a 
bola, atirar o pião, correr atrás do arco. 

Ia ser uma festa pegada. 
E, logo nesse domingo, o pai levou os seus 

meninos a passear no quintal e andou a mostrar­
-lhes tudo: - um grande tanque cheio de ág~rn com 
peixinhos encarnados a rabear lá no fundo; mui­
tas árvores de fruta carregadinhas de laranjas e 
cerejinhas maduras; debaixo da latada das uvas, 
um alto baloiço de cordas bem fortes; ao pé do 
portão um casinhoto de pau onde estava preso o 
cão de guarda «Farrusco»; ao lado o curral dos 
porcos, mais o palheiro das vacas, e um burrinho 
branco, de carne e ôsso, muito mansinho, para 
passearem ambos montados às cavaleiras; e por 

8 

/ 

1 

BONECOS FALANTES 

fim a capoeira, onde estavam as galinhas, os pin­
tainhos, os patos-gansos, os perus, os coelhinhos 
e um lindo pavão-real muito tolo e emproado no 
meio de tôda aquela bicharia. 

O Titó e a Carriça, rindo e pulando, só 
batiam palmas de contentes. 

E . o pai disse-lhes então: 
- «Meus meninos! Desde hoje, podem vir 

todos os dias brincar para o quintal. Podem cor­
rer e saltar, andar aos grilos e às borboletas, 
apanhar flores, fazer o que quiserem. Só não lhes 
dou licença que entrem na casa velha que há 
quási ao fim do quintal e lhes vou mostrar agora!» 

E tomando-os pela mão, foi-os levando ate lá. 
Era uma casa já velha, muito feia, tôda caiaja 

de branco; só tinha uma porta e uma janela, que 
estavam ambas fechadas. 

O pai bateu na porta duas palmadas com 
estrondo, e disse: 

- ccA casa é esta. Não vive cá ninguém. E se 
algum dia a sua mãe me disser que os meus filhi­
nhos entraram aqui sem licença, nunca mais os 
deixarei vir brincar para o quintal! Mesmo que 
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vejam esta porta aberta, não entrem, porque eu 
não quero. Ouviram bem ?ii 

O Titó, muito sério, disse.logo que sim. Mas 
a Carriça, mais ladina, ainda preguntou: 

- «Oh meu pai! E porque é que tu não 
queres ?n 

O pai respondeu-lhe assim: 
- Não lho posso dizer, porque a menina 

ainda é muito pequenina p'ra perceber estas 
coisas!» 

E foram todos p'ra casa, que eram horas de 
jantar. 

Daí por diante foi um regalo. 
Tôdas as manhãzinhas, depois de tomado 

o seu banho, a Carriça e o Titó iam logo p'ra o 
quintal. 

As manhãs iam lindas de sol. 
Os passarinhos nas árvores faziam tanta gru­

lhada e as flores no jardim cheiravam tôdas 
tão bem, que tudo parecia dizer: 

- «Bons dias, bons dias, meninos!» 
Na água do tanque os peixes nadavam tão 

ligeirinhos, como se andassem cumprimentando: 

10 
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-«Bons dias, bons . dias!» 
Na capoeira, os pintainhos piando pio-pio, as. 

galinhas cacarejando cócó-ricó, os perus mais 
atrás fazendo 15/u-glu, os patos-marrecos gras­
nando cuá-cuá, os coelhinhos aos pulos chiando 
c!zio-clzio, e até o pavão-real, muito tolo e em­
proado, dando um berro muito feio, vinham 
todos em tal correria, como se à porfia gritas­
sem: 

- ((Bons dias, bons dias, bons dias!» 
E o «Farrusco» então, dando ao rabo, tão 

satisfeito e pimpão, só lhe faltava falar: - «Bons. 
dias, Carriça! Bons dias, Titó ! » 

Não havia mais que pedir. Eram tantas as. 
brincadeiras que nem sabiam por qual come­
çar. 

Soltavam logo o <<Farrusco», para com ê:e 
correrem a brincar as escondidas; e o maroto do 
«Farrusco» apanhava-os quási sempre e nunca 
deixava apanhar-se. 

l I 



BONECOS FALANTES 

Iam depois para o baloiço 

Tão, balalão, 
Cabeça de cão, 
Orelhas de gato, 
Não tem coração. 

E tão alto ia o baloiço 

Tão, balalfo, 

que os fazia entontecer. 
Deixavam o baloiço e iam para o tanque, 

deitar aos peixinhos migalhas de bôlo. E ali se 

12 
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ficavam até ao almôço, brincando aos barqui­
nhos carregados de terra, pedrinhas, e ervas. 

Depois do almôço era certo voltarem com 
grandes chapéus, por causa do sol. 

Primeiro era a bola : jogavam a bola até se 
fartarem. Depois era a corda: saltavam à corda:t 
ora um, ora outro, a apostar qual dos dois pulava 
mais alto. 

Ganhava o Titó; e largavam a corda, p'ra 
correrem com os arcos ou brincar aos com­
bóios. 

E só bem cansados de tais correrias, vinham 
sentar-se à sombra das árvores, abanando-se com 
seus grandes chapéus de palha. 

Então a Carriça olhava p'ra cima e apetecia 
as cerejas. O Titó tirepava à árvore, e de lá as. 
atirava, madurinhas, vermelhinhas, para o colo 
da Carriça, que as ia papando logo. 

Assim se passavam tôdas as tardes, numa 
bela folia por todo o jardim. 

Só no fim, já cansados, com fome e com sono,. 
vinham p'ra casa quando o sol se escondia. 

E então o «Farrusco» no seu casinhoto, os. 
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peixinhos no tanque, os passarinhos nas árvores, 
e as galinhas, os patos, os perus e o pavão, em­
poleirados também no mais alto poleiro, todos à 
uma pareciam dizer, já com sono, baixinho: 

- <<Boas noites, boas noites! Até amanhã, 
• 1 meus meninos .... » 

Passaram-se dias e semanas a fio. 
O Titó e a Carriça tinham já brincado tanto e 

corrido tanto por todo o quintal, que se aborre­
ciam às vezes. 

Nas cerejeiras não havia cerejas; os peixes no 
tanque não tinham graça nenhuma; os passari­
nhos nas árvores só sabiam voar; o ((Farrusco• 
-ladrava se o Titó lhe batia; e as frangas, os pin-
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tos, os perus, os coelhos e os patos-marrecos só 
quando ambos lá iam com a cesta do milho é que 
vinham contentes. 

A Carriça e o Titó sentavam-se então à bei­
rinha do tanque e punham-se a pensar: 

- «Olha! Tenho uma idea !)) gritava o Titó. 
- «E eu tenho outra melhor!» apostava a 

Carriça. 
Mas era mentira, não tinha nenhuma. 
- «Ai! Quem me dera já cá o Natal, p'ra o 

Menino Jesus nos trazer mais brinquedos)), sus­
pirava o Titó. 

- <cAinda lá temos em casa um quarto cheio 
de bonecos», respondia a Carriça. 

- ccMas dêsses já eu não gosto. Eu quero 
agora outros novos!» dizia ainda o Titó. 

Ora um dia, a Carriça, a caçar borboletas, 
tanto andou, tanto andou, que chegou à casa 
velha onde o pai lhes tinha dito que não podiam 
entrar. 

A porta estava aberta; podiá entrar se qui­
sesse ... Mas teve mêdo e foi chamar o Titó. 

O Titó quando chegou, disse logo que não. 

r5 
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- Se o pai lhes tinha dito que nunca lá en­
trassem, não deviam entrar. 

Mas a Carriça, manhosa, teimou em dizer: 
- «Ninguém nos verá. E' só para espreitar. 

E vais tu à frente, porque eu tenho mêdo ! ... » 

E tanto pediu e teimou, que o Titó fêz-lhe a 
vontade. 

Ambos entraram espreitando. 
U. 'd~ ' - « i, que escun ao .... » 

Não se via um palmo adiante do nariz. 
Cheios de mêdo, avançaram; e foram andando 

às escuras, andando às apalpadelas, e só pór fim 
é que viram muitas pipas e barris, todos em cor­
renteza. 

Era uma adega de guardar o vinho. 
Num canto, um barril pequenino, tão engra­

çado que parecia um brinquedo, tinha também 
como as pipas uma torneira de pau, e ao lado um 
copinho de vidro. 

Encheram o copo e provaram : era doce como 
o mel. Tornaram a enché'r e a beber. E gostando 
cada vez mais, foram bebendo, bebendo, até se 
sentirem já tontos. 

16 

A Carriça, manhosa, a teimar com o Titó para enll"arem na 
tal casa velha onde o pai lhes tinha dito que não deviam entrar. 

A po1·ta estava aberta, mas a Carriça tinha mêdo de lá entrar 
sósinha. 
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Viam andar tudo à roda; só pensavam asnei­
ras; e então saíram p'ra fora, aos pulos e ao~ 
guinchos como dois macaquinhos, deixando a 

torneira aberta e o vinho 
todo a correr. 

Foram logo 
ao palheiro sol­
tar o burrinho, 
e depois à ca­
po e ir a 
abrir a 
porta às 
galinhas. 

Um 
gato, que estava de cima dum muro, saltou logo 
abaixo a caçar pintainhos. O «Farrusco», assim 
que os viu, pôs-se aos pulos a ladrar. O Titó e a 
Carriça riam, riam que era um gôsto. 

E ambos à pedrada ao gato, as galinhas a 
fugir, o canzarrão a ladrar, e o burro no meio 
aos pinotes, faziarp tal chinfrineira que tôda a 

gente acudiu. 
As galinhas já voavam; o Titó parecia doido ; 
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mas a Carriça, coitada, começou a tremer de frio, 
' sentiu-se mal e caíu no chão. 

Veio a mãe tôda aflita; ao vê-1os naquele 
estado, julgou que estavam doentes; e levando-os 
para a cama, mandou chamar logo o médico. 

Felizmente, não foi nada, embora a pobre 
mãezinha tamanho susto apanhasse que nem dor­
miu nada essa noite. 

Mas, no outro dia, o pai estava ainda tão zan­
gado que nem lhes quis dar um beijo; e disse à 
mãe que os fechasse no quarto das brincadeiras. 

Era um quarto lá no sótão, com janelas p'ra 
o telhado. Estava cheio de bonecos, ursos, palha­
ços, cavalos- uma loja de brinquedos. As jane­
las tinham grades para de lá não fugirem. Só po­
diam ver o céu. 

Então o pai, muito sério, foi só à porta dizer 
à Carriça e ao Titó : 

- «E agora para castigo, meus meninos, 
nunca mais irão brincar ao quintal! ... » 

Começou então p'ra êles uma vida muito tris- · 
te. Fechados a sete chaves no quarto das brinca-
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deiras, passavam o dia todo a lembrar-se do 
quintal . 

De tudo já tinham imensas saudades: do bur­
.rinho, do «Farrusco», do baloiço, dos passari­
nhos nas árvores, dos peixinhos a nadar, das cere-

jas madurinhas, do sol, do vento, das flores, e 
até dos pintainhos, dos perus, dos coelhinhos, e 
do lindo pavão-real, muito tolo e emproado no 
meio daquela bicharia. 

O desgôsto era tão grande que a Carriça, coi­
tadinha, não pôde mais e desatou a chorar. 
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- uTu é que tiveste a culpai>, dizia para o­

Titó. uNão foras um teimosão ... Eu só disse­
que espreitasses!» 

Muito zangado, o Titó não tugia tem bulia. 
Foi sentar-se para um canto, e ali ficou a pensar. 

Êle tambén: tinha pena, mas tinha ainda mais 
raiva. A sua vontade era só espernear, rasgar o 

bibe, e fazer tanto barulho até lhe doer a cabeça. 
- uTu é que tiveste a culpa)) chorava ainda 

a Carriça. «Eu só fui atrás de ti ... Logo direi 
d . ' tu o ao pai .... » 

O Titó só respondeu : _ 
. -Podes dizer, não me importo. Mas tem 

vergonha, Carriça, porque eu também aqui estou 
e ninguém me vê chorar!» 

Mas de repente, foi-se a um dos seus bone­
cos - um urso de felpa amarela que p'ra ali esta­
va no chão - e zás!, rasgou-lhe a barriga co'a 
sua espada de ferro. 

O urso então, coitadinho, com a dor soltou. 
um grito e rebolou para o lado. 

O Titó ficou num espanto. Já sem chorar, a 
Carriça veio logo muito lampeira : 
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- Oh Titó, êle gritou?» 
- "Parece que sim. Tu ouviste?" 
Deram-lhe mais estocadas; o urso não gri­

tou mais. Estava morto. 
Foram-se então ao cavalo - um cavalo de 

.cartão que tinha rodas nos pés - e cortaram-lho.! 

.a cabeça. 
O cavalo olhou p'ra êles, revirou muito os 

-0lhinhos, e caíu, dando um gemido. 
Ficaram mais espantados. 
A Carriça já com mêdo, e cheia de pena dos 

bichos, pediu perdão ao Titó. 
Mas o Titó nada ou via. Muito encarnado, os 

-olhos brilhantes, com a espada na mão, foi-se ao 
resto dos bonecos, sentou-os todos em frent~ e, 
zás!, começou a matança. . 

Primeiro foi um bombeiro, a quem arrancou 
-0s olhos e deixou ceguinho. Depois foi uma bo­
teca, mais linda que uma princesa, tôda vestida 
de sêda, com cabelos de retroz e uns lindos olhos 
.de vidro, muito azuis e pestanudos. 

O Titó olhou p'ra ela e arrancou-lhe ambos 
-0s braços ... 
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Depois da boneca, um burrinho todo de fêl­
tro cinzento ficou com as pernas cortadas. Um 
cãozinho foi esganado. Dois macaquinhos casta­
nhos fi.caram sem rabos nem pernas. A um prêto, 
vestido de rei, cortou-lhe rente a cabeça; um sa­
pateiro de lata foi rachado pelo meio; um mi­
litar de lanceiros ficou sem braços nem pernas ~ 
e depois dos outros bichos, a girafa, tão bonita, 
caíu tôda atravessada com a espada no pes­
coço. 

Eram já tantos os bonecos estrompados e o~ 
gemidos de dor em volta do Titó, que a Carriça~ 
coitadinha, a tremer, cheia de pena, foi para um 
canto chorar, co'os ouvidos bem tapados, para 
nada mais ouvir. 

Chegou então a vez a um palhaço, um arle­
quim todo encarnado e prêto, com muitos guizos 
e uma penca enorme. 

O Titó pegou nêle, e já ia a furar-lhe as cos­
tas, quando ouviu uma gargalhada. 

Tão atrapalhado ficou, que o largou logo e 
preguntou-lhe: 

·- ccOh palhaço, tu riste?» 
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E o palhaço respondeu-lhe, ainda em ·grande 
risota: 

- «Então não me ouviste rir?» 
- «E também sabes falar?» tornou o Titó, 

de olhos mais arregalados. 
- «Também sei» disse o palhaço. 
- «Porque é que sabes falar ?n 
E o palhaço respondeu: 
- «Porque tenho algumas coisas p'ra dizer 

aos meus meninos. Só quem tem que dizer, é que 
sabe falar!» 

Então o Titó, já um pouco assustado, piscou 
um ôlho à Carriça, p'ra ela se aproximar. E a irmã, 
que tudo ouvira, e rebentava por saber o resto, 
correu logo e pespegou-se à beirinha do Titó. 

Já mais afoito, o Titó preguntou ao seu pa­
lhaço: 

- «Então que coisas são essas que tu tens 
para dizer ?n 

- «Algumas histórias que tu hás-de gostar de 
ouvir! n disse o grande matreiro. 

Contentíssima, a Carriça pôs-se a bater muito 
as palmas e entrou também na conversa: 
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- <e Pois também tu, meu maroto, sabias con­
tar histórias?)) 

- «E bem bonitinhas!)) tornou o palhaço. 
- «Então conta lá! então conta lá!» pediram-

-lhe ao mesmo tempo a Carriça e o Titó. 
E todos três se sentaram, a Carriça num ban­

quinho, o Titó num automóvel e o palhaço num 
tambor, começando a sua história. 

Disse então o palhaço, apontando os bonecos: 
- Todos estes bonecos que tu espatifaste, 

contaram-me a sua história. Antes de serem bo­
necos, andavam também pelo mundo, e viviam, 
e falavam como tôda a outra gente. 

São as histórias de alguns que cu vou agora 
contar. 

24 
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• .. E todos três se sentaram, o Titó num automóvel, a Car­
riça num banquinho e o palhaço num /ambôr, começando a sua 
história. · 

Todos os outros bonecos estão em volta espatifados. 
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OS .SÉTE SÁBIOS DE FRANÇA 

E
RA uma vez um sapateiro que tinha sete 

meninos, qual dêles o mais maroto. 
Ora o bom do sapateiro gostava tanto 

dos filhos que não pensava em mais nada. 
E querendo-lhes dar no Natal um presente a 
cada um, andava agora a fazer-lhes em segrêdo 
sete pares de sapatinhos azuis. 

Sentado numa tripeça, passava o dia a pre­
gar e a bater sola, cantando: 

Bate, bate, sapateiro, 
Prega a sola bem pregada, 
Bate o preguinho certeiro, 
Faz obra bem acabada. 

Bate, bate, remendão, 
Estes sete bonitinhos, 
Saídos da tua mão 
Para os pés dos teus filhinho:s. 

25 
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Os filhos bem no ouviam, tôda a manhã, tôda 
a tarde, naquela santa cantiga; mas não perce­
bendo nada, andavam numa arrelia. 

Só à boquinha da noite o pai largava o tra­
balho. Então, p'ra que ninguém visse o que êle 
andava a fazer, fechava tudo num saco, sentan­
do-se em cima dêle à mesa para jantar, ou guar­
dando-o, bem guardadinho debaixo do traves­
seiro, ao deitar-se p'ra dormir. E só assim con­
seguia trazê-lo sempre escondido} para fazer a 
surprêsa aos filhos, pelo Natal. 

Mas os marotos dos filhos eram tão bisbilho­
teiros, que nem comiam nem dormiam só a pen­
sar na maneira de roubar o saco ao pai e verem 
o que lá tinha. 

Um dia, os dois mais crescidos, quando o 
pai dormia ainda, vieram roubar-lhe o saco. Mas 
o pai acordou logo, e zangado levantou-se p'ra 
lhes puxar as orelhas. Os dois garotos, com mêdo, 
fugiram entifo de casa, e nunca mais lá voltaram. 

No dia seguinte, outros dois, quando o pai 
estava almoçando, julgando-o bem distraído, qui­
seram tirar-lhe o saco. 
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Mas o pai era finório, e não se deixou enga­
nar; levantou-se muito sério, para lhes dar doi:; 
açoites. 

Os dois, ao verem-no assim, abalaram porta 
fora. sem que ninguém mais os visse. 

Foi depois o quinto filho que, vendo o pai a 
fumar, quis também tirar-lhe o saco. 

Mas o pai voltou-se logo e pegou numa 
correia p'ra castigar o maroto. Escusado será 
dizer que fêz também corno os outros :- cor­
reu à porta e safou-se, p'ra nunca mais apa­
recer. 

Finalmente o sexto filho, vendo o pai muito 
entretido a trabalhar na tripeça, foi muito deva­
garinho abrir o saco e espreitar. Mas vendo o 
pai levantar-se furibundo contra êle, saíu de casa 
a correr, e já lá não voltou mais. 

Então o mais pequerrucho, que se chamava 
Quim-quim, vendo-se em casa sozinho sem ter 
feito mal nenhum, ficou muito aborrecido por 
não ter com quem brincar. 

Como a porta estava aberta, disse ao pai que 
ia fechá-la, mas foi-se atrás dos irmãos. 
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Foi o Quim-quim encontrar os marotos dos 
irmãos à sombra duma figueira. 

Muito tristes e calados, todos sentados no chão, 
pensavam na sua vida sem saberem que fazer. 

Tinham fome, tinham sêde, tinham sono e ti­
nham frio; mas não tinham que co!Der, nem água 
para beber, nem camas para dormir, nem man­
tas p'ra se embrulharem. 

O Quim-quim pôs-se a pensar e teve logo 
uma idea: 

- «Olhai l Vamos andando até à primeira 
terra, e quando chegarmos lá, vamos à casa do 
rei dizermos que somos nós os sete sábios da 
França!» 

- e< Boa idea, boa idea !» disseram logo os 
irmãos. 

E achando boa a lembrança, puseram-se a 
caminhar ... 

Caminharam todo o dia, . e tanto andaram, 
andaram, que chegaram quási à noite a uma 
grande cidade com altas tôrr~s e casas, e ruas 
cheias de gente. 
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Então preguntaram logo onde era a casa do 
rei; e foram bater-lhe à porta. 

O rei mandou-os entrar e veio saber quem 
eram. 

- «Senhor Rei», disse o Quim-quim, c<nós 
somos n%ta cidade os sete sábios da Françai>. 

O rei achou muita graça, mas ficou descon­
fiado. Via-os assim tão pequenos, tão marotos e la­
dinos, que lhe custava a acreditar. E fingindo 
um grande espanto, disse com muito bons mo­
dos: 

- «Nunca vi em minha vida sete sábios tão 
pequenos». 

- cc Somos pequenos de corpo, mas grandes de 
entendimento. Eu sei leri>, disse o mais velho. 

- ccE eu sei escrever>;, disse o segundo. 
- ccE eu sei contar», disse o terceiro. 
- ccE eu sei pintar», disse o do meio. 
- ccE eu sei cantar», disse outro, logo. 
- «E eu sei dançar», disse mais outro. 
- «E eu por ser o mais pequenoi>, disse afi-

nal o Quim-quim, «sei correr e sei saltar. E aqui 
tem o Senhor Rei os sete sábio.s da França». 
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O rei então respondeu: 
- Agora acredito eu que são todos muito sá-· 

bios. Mas porque é que são de França? 
Os outros, envergonhados, não souberam 

responder; mas o Quim-quim disse logo: 
- «Somos os sábios de França, porque da 

França viemos dentro duma canastrinha». 
- «Pois muito bem!» disse o Rei. ccVou en­

tão dar-lhes emprêgo nas suas sabedorias». 
E foi mandando um por um: 
- cc Tu vais-me ler os meus livros; tu hás-de 

escrever-me as cartas; tu farás as minhas contas; 
tu pintarás o nariz a todas as velhas-relhas; tu 
ensinarás a cantar todos os pin tos-calçudos; 
tu ensinarás a dançar os sacristãezinhos da Sé; e 
tu que és o mais meúdo, a saltar ensinarás os_ pa­
tos e os burros-coxos». 

E para os experimentar, foi com êles ao jar­
dim. 

Mandou logo vir grandes livros, muitas fôlhas 
de papel, as contas, os burros-coxos, os patos, 
as velhas-relhas, todos os pintos-calçudos, os sa­
cristãezinhos da Sé, e no fim de tudo aquilo um 

3o 

O Quim-quim está dizendo ao Rei que êle e os it·mãos são os 
séle sábios da França. Mas o Rei está desc01ifi,ado e não que,. 
acreditai·. Os irmãos do Quim-quim estão combinando como hão­
-de enganar o Rei. 



. ' 

BONECOS FALANTES 

grande tacho de papas com torr6ezinhos de 
açúcar. 

Pôs-se então o rei de lado, a ver o que êles 
faziam: - se fôssem sábios de França mostra­
riam seu saber; se fôssem simples meninos, im­
postores e ladinos, correriam logo às papas e aos 
torr6ezinhos de açúcar. 

Ora seis dos diabretes, a pesar de terem visto 
o grande tacho das papas, quiseram fin gir ainda, 
que sabiam muito bem 
ler, escrever, fazer con­
tas, e tudo o mai3 que 
diziam. Mas o Quim­
-quim, coitadinho, por 
ser o mais lambareiro, 
quando lhe cheirou a 
papas com torr6ezi­
nhos de açúcar, não 
quis saber de mais nada: - largou logo os bur­
ros-coxos, correu p'ra o tacho das papas, e 
pôs-se à ufa a comê-las, a comê-las que era um 
gôsto. 
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Os outros, cheios de fome, ao verem Quim­
-quim sozinho a relamber-se à capucha com tôda 
aquela papança, largaram tudo também, correndo 
logo p'ra as papas. E com tamanha vontade caí­
ram sôbre o Quim-quim, que o tacho se escaquei­
rou, as papas se esparralharam, e todos engalfi­
nhados uns sôbre os outros no chão, andaram às 
reboletas, qual de baixo, qual de cima, como sete 
diabinhos. 

Só depois de bem lambidos os cacos todos 
do tacho, os sete sábios de França se levantaram 

do chão. 
Mas em que estado, meu Deus! 
Mais. sujos e lambuzados que porquinhos em 

chiqueiro, todos êles eram papas: - papas em 
monco a pingar-lhe do cabelo, das orelhas, do 
nariz, das mãos, dos olhos, da bôca, por tôda a 
parte. Faziam dó, coitadinhos! 

O rei então avançou, e disse muito zangado: 
-- «Oh seus grandes intruj6es! Acabou-se a 

brincadeira ... Venham guardas! Venham guar­
das! ... » 

Vieram muitos soldados prender os sete im-

32 

BONECOS FALANTES 

postores, e o rei mandou castigá-los desta engra­
çada maneira: 

- «Irão p'ra o alto dum monte, metidos num 
caldeirão; de lá virão rebolando no caldeiro às 
cambalhotas; quando chegarem cá abaixo, volta­
rão com o caldeiro às costas lá para cima ... 
De lá serão outra vez mandados no caldei­
rão a rebolar para baixo, tornando logo a subir 
o monte com êle às costas ... E sempre nesta 
canseira, até tomarem juízo! ... » 

Os sete sábios de França, quando ouviram a 
sentença, ficaram mesmo embuchados, não cho­
rando por vergonha. 

Foram p'ra o alto do monte, metidos no cal­
deirão, só se lhes vendo os toutiços, em molhinho 
todos sete. 

À ordem do rei, os guardas, empurran_do o 
caldeirão, deitaram-no a arrebolar ... 

E aí vem o caldeirão, rebolando, rebolão, com 
todos êles lá dentro, na maior das cambulhadas!... 
Rebolando, rebolando, aos trambulh6es foi sal­
tando covinhas, pedras, valados, que nunca mais 
tínham fim; pois o monte era tão alto que, por 
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fim, quando o caldeiro co'os sete sábios parou ... 
nem os guardas, nem o rei puderam mais, lá do 
alto, ver onde tinham chegado. 

Os sete sábios então, a muito custo, saíram 
do fundo do caldeirão, olhando, olhando, em re­
dor ... 

Qual monte, qual carapuça! ... 
Nem rei, nem monte, nem guardas, não viam 

• ' 1 mesmo nmguem .... 
Só viam campos em volta, e um carreiri-
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nho no meio. O burrinho dum moleiro, toe, toe, 
ia passando; mas o moleiro não vinha porque 
ficara a bailar. 

O espertalhão do Quim-quim preguntou logo 
ao burrinho: 

- Oh burrico, onde vais tu? 
O burrico olhou p'ra êle, abanou as orelhinhas 

e depois só respondeu: 

Vou p'ra as bandas dum outeiro, 
Onde mora um sapateiro, 
Que tinha sete meninos 
Marotos e valdevinos. 

O Quim-quim percebeu tudo, e disse aos ou­
tros irmãos: 

- ccE agora se nós, em vez de voltarmos para 
o monte com o caldeirão · às costas, fugíssemos 
ao Senhor Rei montados n~ste burrinho? ... 
Voltaremos para casa, a pedir perdão ao pai, de 
todo o mal que fizemos! ... » 

- ccNós bem o queremos, Quim-quim; mas 
quem é que sabe o caminho?» gritaram todos à 
uma já bastante envergonhados, 
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- uPois então pulemos todos p'ra cima dêste 
burrinho! Burrinho, podes connosco? ... » pre­
guntou-lhe ainda o Quim-quim. 

E o burrinho respondeu: 

Pulai todos, 
Pulai todos, 

Que eu com todos poderei. 
Para vos livrar do rei 
E dar-vos a vosso pai, 
Sôbre esta albarda montai, 
Que eu a todos levarei. 

Num rufo, pularam todos p'ra cima do 
albardão. E todos sete em fileira, escarran­
chados no burrinho, logo dali abalaram, dan­
do palmas; danào gritos, no maior contenta­
mento ... 

Co'os sete sábios às costas, o burrinho, toe,. 
toe, todo o dia foi andando. 

Pobres sábios impostores ! 
Iam tão enfarruscados das bôrras do calJei­

rão, que nem podiam olhar-se uns aos outros sem 
se rirem! E cheios de fome e de sono davam sem 
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querer tantas turras nas cabeças uns dos outros, 
que desatavam aos berros. 

Mas o burrinho avisava-os: 
- cc Cautela! Mui ta cautela, que vamos ainda 

nas terras do rei. Não gritem, que pode êle ouvi­
-los ·e mandá-los outra vez no caldeirão para o 
monte!» 

Ouvindo isto, calavam-se; e com mêdo lá se­
guiam mais calados que ratinhos. 

Depois de assim ter andado, toe, toe, todo o 
dia, quási à noitinha, o burrico parou à porta de 
casa. 

- cc Ora agora, meus meninos, disse o burri­
nho cansado, já estais à porta da casa!. .. » 

Saltaram todos ao chão, e então é que foi a 
vergonha! ... 

- ccOh burrinho, vai tu à frente, a ver se o 
pai está zangado!» 

E o burrinho disse logo: 
- ccPois então fechem os olhos, e venham 

atrás de mim!» 
Fecharam todos os olhos, e o burrinho foi de~ 

pois bater à porta - «truz-truz!" 
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- ((Quem é?)) disse alguém de dentro. 
- «Gente de paz, meu senhor!)) 
A porta abriu-se-lhes logo, e foram todos en­

trando. 
Como iam de olhos fechados, nada viram, só 

ouviram: 
- ((Mas afinal quem sois vós?)) 
E o burrinho começou com voz de pobre pe­

dinte: 
Somos sete pobrezinhos 
Que fomos muito mauzinhos 
E bem mansinhos voltámos; 

• Pois nem pão para comer, 
Nem água para beber, 
Nem cama para dormir, 
Nem mantas p'ra nos cobrir 
Por êsse mundo encontrámos 
Desde que ao pai abalámos. 

Muito triste a outra voz, só sabia responder: 
- «Pois eu tinha sete filhos que me pagaram 

o bem, fazendo-me só muito mal, e me fugiram 
também sem me deixar um sinal. 1> 

E o burrinho preguntava: 
- «Que lhes darias tu agora, se eu tos trou-

xesse aqui todos ? )) · 
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E a outra voz respondeu: 

Dava-lhes broas de mel, 
Muitos beijos e abraços, 
E uns sapatinhos de laços 
Feitos com tanta virtude, 
Que a cada um que os calçar 
Ensinará um a ler, 
Outro a saber escrever, 
Outro a saber desenhar, 
Outro a contar até cem, 
Outro a cantar muito bem, 
Outro a ser bom dançarino, 
E o que for mais pequenino 
Saltará com mais folgança 
Que um cabritinho saltão ... 
E assim todos ficarão 
Os sete sábios de França. 

Então os sete marotos correram todos ao 
pai, a gritar muito contentes: 

- «Üs seus filhos somos nós! Os seus filhos 
aqui estão!)) 

Mas não viram já o burro. Viram apenas o 
pai, que tinha deitado fora a grande pele de burro 
com que os tinha ido buscar. 

O pai abriu-lhes os braços, e foi um nunca 
acabar de chi-corações e beijocas. 

39 



BONECOS FALANTES 

E quando todos calçaram os sapatinhos azuis, 
ficaram sabendo ler, escrever, fazer contas, e um 
a saber desenhar, outro a dançar muito bem, ou­
tro a cantar e tocar, e o mais pequeno, o Quim­
-quim, a correr e a pular, como os sete sábios de 
França ... 

'~o 
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A HISTÓRIA DOS TRÊS CORCUNDAS 

N
UMA tf.rra da província, viviam três ra­
pazinhos que eram levados da breca. 

Um queria ser militar, e chamava­
-se Valete; outro queria ser bombeiro e 

chamava-se Bonifácio; e o terceiro era estudante 
e se chamava Froilão. 

Como eram muito amiguinhos, todos os dias 
os três iam juntos para a escola - o Valete ves­
tido de soldado, Bonifácio com fato de bombeiro, 
e o Froilão com a capa de estudante. 

Uma vez, iam para a escola todos três em 
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grande brincadeira, quando acharam na estrada 
uma caixinha fechada a cadeado. 

Caíram todos três sôbre a caixinha, com tal 
sofreguidão que se 
pegaram logo ali à 
bulha, cada qual a 
puxando para si. 

- «Fui eu que a 
vi de longe!» dizia o 
Bonifácio. 

- «Mas eu é que 
gritei!» resmungava o Froilão. 

- «Mas eu é que a apanhei ln ateimava o 
Valete. 

Bulharam, bulharam, até que o Froilão, que 
era um espertalhão, disse ao bombeiro e ao sol­
dado: 

- «Amigos, gua~demos nós a caixa sob esta 
pedra; e, em vez de irmos hoje à escola, vamos 
fazer brincadeiras cada um para seu lado. Ama­
nhã de manhãzinha aqui nos encontraremos a 
contar o que fizemos. E quem contar a partida 
mais engraçada de tôdas, ganhará esta caixinha!» 

42 

BONECOS FALANTES 

- «A apostar que vou ser eu!» diz o Valete. 
- «A apostar que vou ser eu!» diz o Boni-

fácio. 
- A. a postar que vou ser eu!» diz o Froilão. 
E todos se separaram, cada qual para seu 

lado. 
Ora o Valete descobriu logo, em cima de uma 

árvore, um ninho de passarinhos. 
Marinhou por ela acima, e quando já estava 

quási a deitar as mãos ao ninho, escorregou-lhe 
o pé num ramo, e catrapuz!-deu tamanho tram­
bulhão com as costelas no chão, que ficou logo 
corcunda. 

Noutra estrada, o Bonifácio, encontrando um 
cavalinho a beber água num tanque, abriu a tor 
neira ao tanque, despejou-lhe a água tôda. 

O cavalinho, com sêde, pôs-se às upas e aos 
pinotes; e o Bonifácio, fugindo, escorregou no 
lamaçal com tanta infelicidade, que deu com as. 
costas no chão e ficou logo corcunda. 

O Froilão, no seu caminho, ao ver um gatinho 
branco a dormir deitado ao sol, atou-lhe urna lata 
ao rabo e desatou a fugir. 
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O pobre gatinho 
branco, todo assanhado 
co'a la ta, deu tantas re­
viravoltas e fêz tantas 

cambalhotas, que o Froilão foi tropeçar na corda 
que atava a lata, e esparralhou-se de costas, fi­
cando logo corcunda. 

No outro dia, o soldado, o bombeiro e o es­
tudante, quando se viram todos três corcundas) 
tanta vergonha tiveram que nem contaram nada. 

A caixa lá ficou na sua pedra, e os três foram 
para a escola. 

Mas na escola, assim que os outros rapazes 
vlram chegar os três corcundas, fizeram-lhe uma 
assuada: <e Eh carczmdas, elz carczmdas !>i Depois, 
na rua, tôda a gente ia atrás dêles aos berros: 
<e Olha os carcundas ! Olha os carcundas ! ... » Por 
tôda a parte, afinal, era uma troça pegada: 

- «Fora os carcundas ! Fora os carczmdas f>, 
E então os três corcundinhas saíram daquela 

terra, e começaram a andar, muito tristes e cala­
dos, até encontrarem alguém que não lhes fizesse 
mal. .. 
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Andaram, andaram, até que encontraram uma 
velha, muito velha, com um molho de lenha às 
costas. 

Mas a velha mal podia com tamanha carga 
aos ombros; e tudo era lastimar-se de ter que an ­
dar tanto ainda. 

E os três corcundas tiveram tanta pena da ve­
lhinha, que lhe pediram a lenha e a levaram às. 
costas até à porta de casa. 

Então a velha sorriu, dizendo-lhes: «lrfziito 
obrigada ! Um dia J/OS pagarei ! i• 

Mais adiante encontraram um velhote muito 
aflito por ter a carroça e o cavalo atolados num 
barranco. 

Cheio de sêde) o cavalo tinha caído na estra­
da; e o pobre velho, sem fôrças, não conseguia 
sozinho pôr o cavalo de pé. 

Com muita pena, os corcundas resolveram 
ajudá-lo. Pôs-se o Valete na frente, o Froilão e o 

Bonifácio a cada uma das rodas, e levantando a 
carroça, puseram o cavalo a andar. O velhote 
agradeceu, dizendo-lhes: cc Obrigado! Um dia vos 
pagarei f » 
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Indo pela estrada fora, os três corcundas, 
mais longe, uma girafa encontraram. 

A girafa é muito mansa e tem um pescoço tal 
que come as fôlhas das árvores nos raminhos mais 
cimeiros. 

Pois tinha a pobre girafa a cabeça engasga­
thada nos ramos dum castanheiro, e não podia 
mexer-se. 

Os três corcundas, com pena, treparam logo 
Já acima a desprender-lhe a cabeça. 

E a girafa, muito boa, só lhes disse: «Obriga­
dinha ! Um dia vos pagarei! i> 

Mais tristes e mais cansados, cheios de fome 
e de 'frio, continuaram a andar. E já iam bem 
cansados quando viram no caminho uma casa 
muito rica e três formosas meninas, debruçadas 
à varanda. 

Uma tinha na cabeça um laço de sêda azul, 
outra tinha duas tranças de cabelo muito loiro, 
e a mais petiza das três tinha lindos caracóis. 

E o Valete disse logo: 
- ccLinda menina a do laço! Tão linda que 

bem podia dar-nos hoje de comer!» 
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E o Bonifácio lhes disse: 
- «linda menina a das tranças! Tão linda 

que bem podia dar-nos hoje de beber!» 
E o Froilão dis~e por fim : 
- ((Mais linda a dos caracóis! Tão linda que 

bem podia dar-nos hoje de vestir!» 
Ouvindo isto, as meninas ficaram cheias de 

dó e responderam de cima : 
-<<Dar-lhes-hemos de comer, de beber e deves­

tir, se ficarem caladinhos para o pai os não ouvir.» 
Calaram-se logo os corcundas e ficaram muito 

quedos, emquanto as lindas meninas foram lá den­
tro buscar-lhes fatias de pão com mel, uma cabaça 
com água e três capotes de lã. 

Mas quando estavam à porta dando tudo aos 
corcundinhas, veio de lá o Ferrabrás, que era o 
pai das três meninas, e preguntou da janela: 

- <eQuem são êsses três carcundas?n 
Responderam as meninas: 

São aleijadinhos 
A pedir esmola 
E tão pobrezinhos 
Nem trazem sacola. 
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Disse logo o pai, zangado: 

1i 
í 
J 
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A esmola lhes vou e11 dar 
Com meu pau de zambujeiro 
Que tenho ao pé do fumeiro 
Para as costas lhes coçar. 

E entrou em casa, a procurar o pau. 
Assim que lhe ouviram tal, as três me­

ninas gritaram: 
- ccFujam, fujam, carcundinhas, que o 

nosso pai não perdoa !n 
Palavras não eram ditas, já Ferrabrás 

-de lá vinha com seu varapau na mão; e os 
três corcundas corriam por aquela estrada 
acima que parecia que voavam. 

Ora o grande Ferrabrás, que tinha uns 
pern6es enormes, tamanhas passadas dava, 
pé aqui, pé acolá, que estava quási a 

agarrá-los. 
Então é que os três corcundas viram a boa 

girafa, à sombra do castanheiro. 
- cc Onde ides com tanta pressa, corcundi­

nhas ?n 

48 

A girafa abaixou a cabeça pa,.a os três corcundinhas treparem 
e se esconderem nos ramos do castanheiro. O Ferrabra{ vem na es­
trada, a correr, com um grande pau na mão. Esfar,.apados e des­
calços, os c:o,.cundinhas estão cheios de médo. 



BONECOS FALANTES 

E o Valete respondeu: 

Vimos fugidos ao Ferrabrás 
Que vem atrás 
Para bater-nos; 

Mas corre mais do que nós corremos, 
E nem sabemos 
Onde meter-nos! 

Logo a girafa abaixou o pescoço e lhes disse: 
- ccEscarranchai-vos pois aqui!» 
E escarranchados os três no pescoção da gi­

rafa, ela os pôs, devagarinho, no cimo do casta-

nheiro. 
Quando o Ferrabrás chegou, muito espantado 

ficou de não ver os três corcundas. 
- «Üh girafa, tu não viste aqui passar três 

carcundas ?» 
- «Eu nada vi, Ferrabrás!» disse a girafa. 
Já o homem se ia embora, quando nos ramos. 

da árvore uns passarinhos piaram. 
Era o ninho que o Valete lá tinha .querido 

roubar. Os pássaros conheceram-no, e julgando 
iue êle vinha fazer-lhes mal outra vez, desataram 

a piar. 
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O Ferrabrás olhou logo e descobriu a marosca: 

I> 

- ((Olá, seus grandes marotos! 
Esperai, que eu já vos arranjo!» 

E foi a casa buscar uma escada 
muito alta. 

Mas a girafa deu logo o pesco­
ção outra vez, para os corcundas 
montarem; e pô-los no chão, di­
zendo: 

- .1 Fujam, fujam, corcundinhas, 
que o Ferrabrás não perdoa!» 

Quando o Ferrabrás lá voltou 
com a sua escada às costas, s·ó já 
os viu muito longe, correndo que 
até voavam. 

Largou pois ali a escada, e foi-se 
logo atrás dêles. 

... .. 

Os corcundas bem corriam; ·mas 
o Ferrabrás, que tinha os tais enor­
mes pernões, pé aqui, pé acolá, já 
estava quási a agarrá-los. 

Então é que os três corcundas passaram pelo 
velhote da carroça e do cavalo. 
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- e< Onde ides com tanta pressa, carcundi­
nhas?)) 

E o Bonifácio queixou-se : 

Vimos fugidos ao Ferrabrás 
Que vem atrás 
Para prender-nos ; 

Mas corre mais do ·que nós corremos, 
E nem sabemos 
Onde esconder-nos. 

E o velhote foi à palha que o cavalinho comia: 
- <e Escondam-se aqui nesta palha! 
Os três corcundas meteram-se todos dentro 

da palha; e quando o Ferrabrás lá chegou, muito 
espantado ficou de não ver mais os corcundas : 

- cc Oh velhote, tu não viste aqui passar três 
corcundas? >> 

- e< Não vi nada, Ferrabrás ! )) 
Já o homem se ia embora, quando o cavalo 

rinchou. 
Era o mesmo cavalinho que o Bonifácio fizera 

'ficar sem água no tanque. Vendo-o na palha, o 
.cavalo logo ali o conheceu, e pôs-se a rinchar 
.com mêdo que lhe roubasse agora a palha. 
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O Ferrabrás voltou logo e descobriu a ma­
rosca: 

- e< Olá, seus grandes patifes! Esperai, que 
eu já vos arranjo!» 

E foi a casa buscar uma corda bem torcida 
para os levar amarrados. 

O velhote foi então tirá-los de­
baixo da palha, e pô-los no chão, 
dizendo: 

- e< Fujam, fujam, corcundi­
nhas, que o Ferrabrás não per­
doa!» 

Quando o Ferrabrás voltou 
com a sua corda aos ombros, só 
já os viu lá ao longe, correndo 
que até voavam. Largou pois ali a 
corda, e foi-se num pulo atrás dêles. 

Os corcundas bem fugiam; mas o f errabrás, 
zás-que-trás, estava quási em cima dêles. 

Então os três corcundinhas chegaram à beira 
dum poço, onde estava uma velhinha, sentada a 
fiar na roca. Tinha aos ombros uma capa que a 
cobria até aos pés. 
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- cc Onde ides com tanta pressa, corcundi­
nhas ?» 

E o Froilão é que falou: 

Vimos fugidos ao Ferrabrás 
Que vem atrás 
Para amarrar-nos ; 

Mas corre mais do que nós corremos, 
E nem sabemos 
Onde alapar-nos! 

A velhinha abriu a capa e disse aos três cor­
cundinhas: 

- cc Quem tem capa sempre escapa! Aga­
chem-se todos aqui!» 

Agacharam-se os corcundas debaixo daquela 
capa, e quando o Ferrabrás lá chegou, muito es­
pantado ficou de não ver mais os corcundas. 

- c<Oh velhinha, tu não viste aqui passar três 
corcundas? n 

- «Não vi nada, Ferrabrás 1» 
Já o homem se ia embora, quando um gati­

nho miou. 
Era o mesmo gato branco, a quem o Froilão 

atara uma lata suja ao rabo. 
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Estava ao colo da velhinha, e vendo o Froilão 
ali mesmo, teve mêdo que viesse atar-lhe ao 
rabo outra lata, e pôs-se todo assanhado. 

Ferrabrás voltou-se logo, e descobriu a ma­
rosca. Apalpou-os um por um, todos debaixo da 

capa, dizendo muito 
zangado: 

- ((Olá, seus 
grandes marotos! 
Agora é que não me 
escapam!» 

E foi a casa bus­
car um grande saco 
de coiro para os le­
var bem tolhidos. 

Então a boa ve­
lhinha abriu a capa, 
dizendo: 

- c1Fujam, fujam, carcundinhas, que o Ferra­
brás não perdoa 1 » 

.Mas os corcundas, coitados, estavam já far­
tos, cansados de tanto correr e fugir. E muito 
tristes ficaram-se. 
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A velhinha preguntou: 
- «Porque estais assim tão tristes?» 
E todos três responderam : 
- « Emquanto formos carcundas, nunca mais 

êste maroto do Ferrabrás pernaltão nos 
deixará sossegados!,, 

E a velhinha, muito boa, disse-lhes 
então sorrindo: 

- «Como foram tão bonzinhos, de­
pois de serem marotos, vou livrá-los da 
corcunda ! '> 

E foi dando a cada um três panca­
dinhas nas costas com a roca em que 
fiava, dizendo com voz de reza: 

ccDeus vos faça tão bonsinhos 
Como sois corcovadinhos ! 
«Deus vos faça tão bonitos 
Como sois aleijaditos ! 
nDeus vos faça tão direitos 
Como fôstes imperfeitos ! ~ 

Assim que a velha acabou de dizer estas pa­
lavras, ficaram os três tão escorreitos, tão boni­
tos e airosos, que nem pareciam os mesmos - o 
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Valete vestido à militar, Bonifácio com fato de 
bombeiro e o Froilão com a capa de estudante. 

Nisto chega o Ferrabrás, trazendo o saco na 
mão. · 

Não vendo nenhum corcunda, e vendo só um 
soldado, um bombeiro e um estudante, mais es­
pantado ficou . 

- «Oh velhinha, os três corcundas ?!» 
A velha só respondeu: 
- «Não vi nada, Ferrabrás ! >> 

O Ferrabrás, mais zangado, lhe tornou apre­
guntar·: 

- «Oh velha, estás-me enganando. Os três 
carcundas são estes!» 

A velha, com mais paciência, tornou-lhe ainda 
a dizer: 

- ccPois não dizes, Ferrabrás, que os outros 
eram carcundas? Estes são mais direitinhos do 
que o fuso desta roca!» 

E o Ferrabrás a teimar: 
- ccOnde estão os três carcundas, velha bruxa 

carunchosa?» 
Riu-se a velha, e só lhe disse: 
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O Ferrabrás tanto gritou do fundo do poço, que as suas três 
filhas vieram muito aflitas para o salvarem. E estão agora todos 
a olhar para baixo. Até o gatinho branco e o passarinho vieram 
vér o Ferrabrás no fundo do poço. 
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- <1 Talvez se tenham escondido, aí no fundo 
do poço!» 

Mais contente, o Ferrabrás desceu ao fundo 
do poço pela corda do caldeiro; e quando che­
gou lá abaixo é que viu que o enganaram. 

Quis logo trepar acima pela corda do caldei­
ro; mas estava tão pesado com todo o fato en­
charcado da água que o poço tinha, que a corda 
já não podendo, rebentou: e catrapás !, o Ferra­
brás foi atrás, e lá se chapou outra vez. 

Pôs-se então logo a gritar: 
- <1Acudam ao Ferrabrás, que se está quási 

a afogar!» 
Os três, assim que o ouviram, debruçaram-se 

de cima, numa grande surriada: 
- «Surriada, Ferrabrás ! Mal já tu não nos 

farás! 
O Ferrabrás só gritava: 
- Acudam ao Ferrabrás que se está qu:isi a 

afogar! 
E o pobre do Ferrabrás tanto gritou lá do poço, 

que as três filhas, à varanda, o ouviram muito bem; 
e tôdas três, tic, tic, vieram correndo à pres.sa. 
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Mas quando chegaram ao poço, ficaram numa 
aflição. Bem queriam salvar seu pai; mas, tão 
meninas, coitadas, não podiam lá descer. 

Então o soldado Valete, o bombeiro Bonifácio, 
mais o estudante Froilão preguntaram cá de cima: 

Oh Ferrabrás, Ferrabrás, 
O que é que tu nos darás, 
Se te formos lá salvar r 

E o Ferrabrás lá do fundo, muito mau, só res­
pondeu: 

Ao soldado, um passarinho; 
Ao bombeiro, um cavalinho; 
E um gato branco ao estudante. 

Tornaram os rapazinhos: 

O cavalo relinchou, 
O gatinho se assanhou 
E o passaro pôs-se a piar ! 
Oh Ferrabrás, Ferrabrás, 
Que outra coisa nos darás 
Se te formos lá buscar ? 

O Ferrabrás suspirou e disse então lá do fundo: 

'-
Pedi o que vos apraz 
Que eu tudo já vos darei ! 
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E o Valete disse logo : 

Quero a menina do laço, 
Com ela me casarei. 

O Bonifácio pediu : 

Eu a o.ias tranças te peço, 
Que dela sempre gostei. 

E o Froilão falou por fim : 

E eu escolho a dos caracóis 
P'ra nos casarmos depois. 

As três meninas ficaram tão contentes que dis­
seram: 

- «Paizinho, dize que sim; nós assim quere­
mos também!» 

O Ferrabrás prometeu que lhes daria as ºtrês 
filhas; os três rapazes desceram e lá o foram sal­
var; e só então é que a velha foi debaixo duma 
pedra buscar a linda caixinha cheia de amêndoas 
e doces, e vestidos, e sapatos, e lindos ramos de 
flores, p'ra o dia do casamento. 
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E todos dali partiram, de braço dado, cantando: 

Viva o grande Ferrabrás 
Que tão lindas filhas tem! 
Viva a girafa também 
Com seu grande pescoçaz ! 
Viva o velhote bonsinho 
Que na palha nos meteu! 
Vivam mais o ca\'alinho, 
E os passarinhos do ceu, 
Cotovias, rouxinóis ! 
Viva o gato do regaço! 
Viva a menina do laço, 
E viva a dos caracóis 
Mais a da trancinha loira ! 
E viva a santa senhora, 
Que foi quem mais nos valeu 
A pesar de pobrezinha! 
Acabou-se a carcundinha ! .. . 
Vivam todos, viva eu! . .. 
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HISTÓRIA DO URSO AMARELO 

E DO VALENTE NlCOLIM 

E
RA uma vez um urso amarelo, feio, lanzudo 
e tão velho, que já os dentes lhe tinham 
caído todos de podres. 

Como era já muito velho, era também 
muito rico; - e vivia num palácio, mesmo à bei­
rinha do mar, com duas tôrres aos lados e um 
jardim p'ra passear. 

Sem um dente já na bôca, e não podendo co­
mer, o urso passava os dias muito triste a suspi­
rar, ou de focinho no chão a procurar pela praia 
os dentes que tinha perdido. 
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Assim vivia sozinho sem criados nem criadas, 
pois tôda a gente na praia fugia com mêdo dêle. 

Um dia andava êste urso a passear pela praia, 
quando encontrou um menino de fato à maruja, 
sozinho, ali a brincar na areia com seu balde, sua 
pá e seu carrinho de mão. 

Chegou-se o urso ao menino e disse-lhe: 
- (( Bons dias ! Como te chamas, menino ?)) 
Tão valente era o menino que nunca tivera 

mêdo, nem de ratos, nem de bruxas, nem dos 
ursos amarelos; e respondeu-lhe : 

- e< Bons dias! O meu nome é Nicolim. » 
Então o urso amarelo fêz-se muito bem-criado 

e deu-lhe muitas amêndoas, só p'ra pedir-lhe 
o favor de ir ajuntando em montinho tôdas as 
conchinhas brancas que encontrasse pela praia. 

O menino achou-lhe graça ; e aí começa o 
tolinho a apanhar conchas na areia e juntá-las 
em montinho, até se fazer noite escura. 

À noite disse-lhe o urso: 
- e< Nicolim, Nicolinzinho ! Queres tu jantar 

comigo e dormir em minha casa ?» 
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Nicolim, que era valente, disse-lhe logo que 
Slffi. 

E foram ambos p'ra casa. 

Quando chegaram os dois ao tal palácio das 
tôrres, sentaram-se logo à mesa numa sala de 
jantar, 
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A toalha era de rendas; os pratos e copos,. 
de oiro; eram de prata os talheres; e por tôda a 
mesa havia tantos doces, tanta fruta e tantas lu­
zes e flores que o Nicolim estava tonto. 

Mas o urso não comia. 
Só ia dizendo ao menino que comesse e 

que bebesse de tudo o que havia à mesa; e 
no prato lhe servia bolinhos, frutas, bombons, 
e o copo de oiro lhe enchia de vinho mais doce 

que mel. 
Nicolim, que não gostava nem de vinho nem 

de mel, ia só comendo os doces, fingindo beber 

o vinho. 
Depois de tão rica ceia, foi o urso acompa­

nhá-lo ao seu quarto de dormir. Disse-lhe que se 
deitasse e apagasse logo a luz, e se antes de ador­
mecer alguma voz o chamasse, não lhe respon­
desse nada, fingindo que já dormia. 

Foi-se embora o urso velho, e Nicolim ficou 
só. Mas muito desconfiado com todo aquele mis­
tério, nem o fatinho despiu nem os sapatos tirou; 
sentou-se à beira da cama, e pôs-se de ouvido à 

escuta. 
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Alta noite ouviu lá fora uma vózinha a chamar: 
- « Nicolim, Nicolinzinho ! » 

- «Quem me chama?» preguntou. 
- ccAbre a janela, sou eu!» 
Nicolim, que era um valente, foi à janela e 

abriu. 
A noite era de luar. Nicolim viu no jardim 

uma gaiola de ferro e um macaquinho lá dentro 
aos pulos e às cambalhotas. 

- <lQuem és tu, e que me queres?» pregun­
tou-lhe o Nicolim. 

- «Eu sou o Estica-larica, e só te quero avi­
sar que amanhã não vás à praia, porque o urso 
é muito mau, e anda a ver se encontra os dentes 
para a todos nos papar.» 

- ccTu és pateta, macaco! Eu de ninguém te­
nho mêdo ! » respondeu-lhe o Nicolim, fechando 
logo a janela. 

Pouco depois, outra voz lá fora pôs-se a cha-
mar: 

- «Nicolim, Nicolinzinho ! » 

- «Quem me chama?» preguntou. 
- 1cAbre a janela, sou eu!» 
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Nicolim, que era um valente, foi à janela 
outra vez. 

O luar ia mais alto, e Nicolim viu em baixo, 
entre as flores do jardim, um lindo cãozinho bran­
co, preso por uma corrente a uma casota de pau. 

- «Quem és tu, e que me queres?» pregun­
tou-lhe o Nicolim. 

- Eu sou o Pintarroxête, e só te quero dizer 
que não juntes mais conchinhas, porque o urso 
é muito falso, e anda a ver se encontra os dentes 
para a todos nos comer.i> 

- «Tu és um tonto, cãozinho, e eu de nin­
guém tenho mêdo", respondeu-lhe o Nicolim, fe­
chando logo a janela . 

Sentado à beira da· cama, já estava quási a 
dormir, quando ouviu outra vózinha que o cha­
mava lá de fora. 

- «Nicolim, Nicolinzinho !» 
- «Quem me chama ?" preguntou . . 
- «Abre a janela, sou eu." 
Nicolim, que era valente, foi à janela e abriu. 
O luar era um encanto; e Nicolim viu na tôr-

re, numa janela com. grades, uma menina a cho-
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rar. Era linda, muito linda e tinha os cabelos loiros 
-e os olhinhos muito azuis. 

- «Quem és tu, e que me queres?" pregun-
tou-lhe o Nicolim. 

- cc Nicolinzinho, sou eu - a menina Mica e­
la. E só te quero pedir que fujas dêsse palácio e 
nunca mais aqui venhas." 

N!colim, muito espantado, ainda lhe pre­
.guntou: 

- cc Mas porque estás tu aí ?" 
E a menina Micaela, chorando, lhe respon­

-0.eu: 
- Andando um dia na praia, a fazer covas 

na areia, veio o urso e preguntou-me se eu que­
Tia casar com êlé. E como eu disse que não, por 
êle já não ter dentes, fechou-me aqui nesta tôrre. 
E agora a todos que topa de brincadeira na praia 
pede que apanhem conchinhas, para ver se en­
contra os dentes e me comer logo a mim. Foi 
primeiro o macaquinho, chamado Estica-larica; 
foi depois o cachorrinho chamado Pintarroxête; 
como nenhum encontrou os dentes lá pela praia, 
.ai os prendeu também para depois os comer. 
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Por isso te peço agora, Nicolim, Nicolinzinho, que 
fujas daqui depressa. Se não lhe encontras os 
dentes, fecha-te aí noutra tôrre, para te cotner 

algum dia.» 
Nicolim, que era um valente, não teve mêdo 

nenhum, e saltou para o jardim. 
- «Eu te salvarei, Micaela !» 
E dava tais empurrões à grande porta da 

tôrre, que tôda a tôrre tremia. A porta, que era 
de ferro, não cedia nem se abria. 

- «Sozinho não poderás li> disse-lhe o Estica-
-larica. «Solta-me primeiro a mim, que eu depois 
ajudarei. i> 

O Nicolim foi soltar da gaiola o macaquinho, 
e ambos recomeçaram logo aos encontrões à 

porta. Mas a porta era tão forte que a não pude­
ram abrir. 

- e< Só os dois não podereis! i> disse-lhe o Pin­
tarroxête. «Solta-me também a mim, que eu vos 
irei ajudar.» 

Nicolim foi desprendê-lo, e todos três se ati­
raram contra a porta a tôda a fôrça. 

Mas a porta não se abria. 
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Nicolim, que et·a um' valente, p1·omete11 à menina Micaéla, 
fechada na sua tôrre, que iria já salvá-la. 

O Estica-larica e o Pintarroxête não se veem porque estão 
em baixo, no jardim. 
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Nicolim sentou-se ao lado, e a menin~ Mi­
caela recomeçou a chorar. 

Então o Estica-larica disse de lá muito alegre: 
- «Uma idea, Nicolim ! O meu pai tem um 

tambor que quando a gente lhe bate faz um ta­
manho barulho que em redor tudo se quebra.» 

- «Talvez nos sirva o tambor!" disse o Nico-
lim, contente. 

Mas o cão Pintarroxête, que era ainda mais 
esperto, veio logo muito lampeiro: 

- «Outra idea, Nicolim ! O meu patrão lá 
em casa tem também uma corneta que quando a 
gente lhe sopra faz tamanha ventania que todos 
caem para trás!» 

- ((Pode servir a corneta!,, diz Nicolim mais 
contente. 

E a menina Micaela, da janela da prisão, 
teve por fim outra idea. 

- «Eu tenho na minha casa um piãozinho de 
música que quando dança no chão, faz tôda 
a gente dormir!» 

--·- «Bca ídea, boa idea ! Vamos todos lá 
buscar o rnrnbor, mais a corneta e o piãozinho 
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de música. E de manhã cá estaremos, p'ra te 
salvar, Micaela 1 » 

E saíram todos três pela porta do jardim; 
o macaquinho na frente, o Nicolirn a seguir e 

atrás o Pintarroxête-
Chegararn todos à 

praia, mesmo à beirinha 
do mar, e saltaram num 
barquinhoqueestavaali 
amarrado. Depois, re­
mando, remando, fo­
ram andando no mar,. 
até chegarem a terra. 

Saltaram todos do barco e foram primeiro ao 
tambor, a casa do Estica-larica. Treparam por 
urna janela e pela porta saíram, trazendo o Esti­
ca-larica já o seu tambor à cinta. 

Foram depois à corneta, a casa do Pintarro­
xête. 

Subiram pelo telhado, pela chaminé desce­
ram, e saíram p'lo quintal, trazendo o Pintarro­
xête já urna corneta às costas. 

Foram por fim ao pião, a casá da Micaela. 
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Entraram por uma fresta, desceram no cor­
rimão, pela cozinha saíram : o macaquinho aos 
pinotes com o seu tambor à cinta, o Pintarroxête 
a seguir com sua corneta às costas, e na frente 
o Nicolim traze11do já o pião. 

- e< Vamos agora ao combóio ! » disse logo o 
Nicolim. 

E largaram a correr. 
Mas o dono do tambor, mais o dono da cor­

neta, mais o dono do pião, quando se viram rou­
bados fizeram tal gritaria que tôda a gente acu­
diu. Foram chamar os soldados, e atrás dêles 
vieram a correr e a gritar: 

- cc Agarra que são ladrões! Agarra que são 
ladrões!» 

Estavam já quási a agarrá-los; ia o combóio 
a partir e não no podiam perder. 

- cc Toca a corneta, cãozinho li> gritou então 
Nicolim. 

Pintarroxête parou, voltou-se, olhou para trás, 
e pôs-se a tocar na corneta com tanta convicção 
que tôda a gente caíu de cócoras, no meio do 
chão. 
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Saltaram então no cornbóio, que começou logo 
a andar. O combóio andou, andou-pouca-terra, 
pouca-terra! - a deitar fumo e a apitar, até que 
parou na praia, mesmo à beirinha do mar. 

Apearam-se na praia, todos três muito con­
tentes: o Nicolim com o pião, o cãozinho co'a 
corneta e atrás o Estica-larica levando o tambor 
à cinta. 

Era já quási manhã, não podiam demo­
rar-se. 

Correram logo ao palácio; mas tinha tôdas as 
portas mais fechadas e trancadas que as grades 
duma prisão. 

- ccToca o tambor, macaquinho!>> mandou 
pois o Nicolim. 

Estica-larica parou, pegou nos paus do tam­
bor, e desatou a rufar-rataplã-rataplã-com 
tanta satisfação, que todo o lindo palácio come­
çou logo a cair, o telhado, as chaminés, as pare­
des, as janelas; e só o urso ficou em pé de cima 
das pedras. 

Assim que viu Nicolim, o macaquinho e o 
cãozinho, veio de lá tão assanhado, tão furioso a 
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veem pela praia fóra para salvar a menina Micaéla que ficou 
ainda feclzad.i 11,1 tôrre. O Estica-larica trás o rabo na mão para 
o não pisai·. 
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gritar, co'a bocarra muito aberta, que era até de 
fazer mêdo. 

Mas Nicolim, sem tremer, parou, deu corda 
ao pião, atirou-o para a frente; e o pião pôs-se a 
dançar com uma música tão linda que o urso 
entonteceu logo e ali caíu a dormir. 

Então é que foram palmas, e abraços, e ri-

sota. 
Foram buscar a menina, que já saíra da tôrre; 

levaram-lhe água de rosas para as mãozinhas 
lavar; deram-lhe frutas e doces para ali mesmo 
almoçar; e ela a todos deu um beijo para lhes 
agradecer. 

Foram depois ver o urso, que inda lá estava 
a dormir; e furaram-lhe o focinho para meter-lhe 
uma argola com a corrente de ferro que tinha 
amarrado o cãozinho. 

E desde então todos cinco passeiam de terra 
em terra, a mostrar-se pelas feiras - o Pintarro­
xête na frente tocando a sua corneta, atrás o Es­
tica-larica rufando no seu tambor, emquanto o 
urso amarelo, . amarrado p'lo focinho, todo lan­
zudo e sem dentes, dança, dança, muito feio, e o 
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Nicolim mais atrás com a menina Micaela, batem 
as palmas, cantando: 

- cc Dança, dança, Mariana! Dança, dança, 
Mariana ! ... » 

Ass1M que o palhaço acabou de contar estas 
histórias, a Carriça e o Titó, muito encarnados, 
olharam para os bonecos no chão. 

Tinham gostado tanto dos corcundas, dos 
sete sábios de França, da menina Micaela, do 
urso e do Nicolim, que se envergonhavàm agora 
do mal que lhes tinham feito. 

E a Carriça preguntou quási a chorar: 
- «0' palhaço, então agora nunca mais es­

tes bonecos podem continuar a viver e a brincar 
uns com os outros, p'ra tu contares mais histó­
rias?» 

O palhaço respondeu : 
- Não podem, porque o Titó matou-os todos 

co'a espada. Olha o urso, coitadinho, tem a bar­
riga furada. A Micaela, tão linda, sem braços 
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ficou maneta. A girafa dos corcundas também já 
não tem pescoço; o bombeiro, o militar, e o tu­
nante do Froilão ali estão aleijadinhos. O cava­
linho, o burrico, o rei prêto, o sapateiro, os sete 
sábios de França, o gato branco, a velhinha, to­
dos, todos estafados, não poderão nunca mais, 
correr, brincar, reto içar, ter ide as engraçadas !.. . » 

A Carriça e o Titó estavam em grande tris­
teza. 

E o palhaço continuou : 
- «Agora só falto eu. Não quero ficar sozi­

nho, emquanto os outros morreram. Titó, dá-me 
a tua espada, porque me quero matar! » 

O 1)tó pôs-se de pé e disse-lhe muito sério: 
- «Não, palhaço! Tu, agora, ao menos es­

caparás!» 
E a Carriça preguntou-lhe: 
- «E se a gente os concertasse, palhacinho, 

os bonecos poderiam continuar a viver, e a falar 
e ter ideas tão lindas e engraçadas ? ... » 

Respondeu logo o palhaço: 
- a Com certeza, Carricinha; e eu teria mais 

histórias para depois vos contar!» 
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A Carriça, aborrecida, voltou-se para o Titó 
e disse-lhe muito séria: 

- «Tu fôste bem mau, Titó! Vou eu concer­
tar agora todos os pobres bonecos! ... » 

E começou a juntar as cabecinhas, os braços. 
tôda aquela caqueirada. Mas. por mais que ela 
quisesse não conseguia compô-los. Ficava tudo 
mal feito, as cabecinhas ao lado, os braços bam­
baleantes, as pernas tôdas torcidas; e os bone­
cos, coitadinhos, continuavam sem vida. 

O Titó, sentado ao lado, já estava mesmo 
impaciente. 

Por fim tirou-lhe das mãos tôda aquela tra­
palhada e disse-lhe muito importante: 

-- <cTu não tens jeito p'ra nada. Dá-mos cá 
que eu os componho!» 

E foi então o Titó que se pôs a concertá-los. 
Com arames e cordéis, atou, coseu, recoseu to­
dos aqueles estragos, e com tanto jeito o fêz que 
afinal todos ficaram muito bem concertadinhos. 

O urso pôs-se de pé; a Mica ela sentou-se; a 
girafa pôs-se a andnr; e o sapateiro a bater; o 
militar, o bombeiro e o tunante de Froilão desa-
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taram logo a rir; o cavalinho e o burrico, um rin­
chava, outro zurrava; os sete sábios de França 
começaram logo aos pulos, e todos, todos, emfim, 

já viviam outra vez. 
A Carriça, muito alegre, já pulava e dava 

palmas; e o Titó quando acabou de concertar os 
bonecos, ergueu-se tão toleirão que o palhaço, no 
tambor, deu logo outra gargalhada. 

Então preguntou-lhe o Titó: 
- ccEstás satisfeito, palhaço?)) 
E a Carriça pediu logo: 
- ccConta agora a tua história?)) 
Mas o palhaço, matreiro, sentado no seu tam-

bor, já nada mais respondeu. 
Disse outra vez o Titó: 
- Estás satisfeito, palhaço? 
E a Carriça, mais ansiosa, pediu-lhe ainda 

outra vez: 
- Palhaço, então já não falas? 
Não disse nada o palhaço. Muito calado, des­

ceu do tambor e foi juntar-se aos bonecos das 
histórias; e lá continuaram todos a brincar, a co­
chichar ou a rir-se uns com os outros. 
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Já era então quási noite. 
E à espera que o pai viesse buscá-los para o 

jantar, a Carriça e o Titó sentaram-se ambos no 
chão, cada um para seu lado, muito sérios a pen­
sar ... 

E assim acabou a história da Carriça e do 
Titó. 

Lisboa - Maio de 1925. 
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